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Fundamentos filosóficos do conhecimento matemático: realismo platônico e abstracionismo aristotélico. Relações entre a filosofia e a

matemática no período da Renascença: Descartes, Galileu, Leibniz e Newton. A epistemologia da matemática: Kant, Mill. Aspectos

filosóficos das geometrias não-euclidianas: Poincaré. Teoria dos Conjuntos. Logicismo: Frege, Russel, Wittgenstein. Intuicionismo.

Formalismo. Construtivismo. Epistemologias pós-positivistas do século XX: Bachelard, Popper, Kuhn, Lakatos e Feyerabend.

I. Objetivos
Geral: Estabelecer os princípios filosóficos que embasam a matemática.

Específicos: Identificar as origens do pensamento matemático na história. Discutir o pensamento dos precursores da matemática. Refletir

sobre as relações lógico-filosóficas dos conceitos matemáticos. Relacionar as diferentes formas de pensamento matemático com as

questões fundamentais do ensino.

II. Programa
Origens do pensamento matemático: discussão sobre as obras de Euclides, Tales, Pitágoras e Platão. A primeira formulação das leis do

pensamento por Aristóteles (princípio da identidade, princípio da não contradição e princípio do terceiro excluído)..

Pensamento matemático na renascença: um panorama sobre as obras de Descartes, Galileu, Leibniz e Newton, com foco na formulação de

conceitos matemáticos. A complementação das leis do pensamento na concepção de Leibniz (inclusão dos princípios da razão suficiente e

da identidade dos indiscerníveis). 

A epistemologia da matemática: aspectos epistemológicos relacionados ao desenvolvimento do pensamento matemático. A síntese

racionalista-empirista de Kant e o utilitarismo de Mill. 

Conceitos geométricos não-euclidianos: novas percepções do universo oriundas das geometrias de Bolyai, Lobatchevski e Riemann. 

Da lógica aristotélica à álgebra booleana: as proposições lógicas como base do funcionamento de máquinas computacionais: uma retomada

das leis do pensamento.

Discussões sobre a natureza da matemática. Logicismo (Frege, Russel, Wittgenstein). Intuicionismo. Formalismo. Construtivismo.

Epistemologias do século XX.

Diferentes tipos de pensamentos matemáticos: pensamento algébrico, pensamento geométrico e pensamento computacional. Fundamentos

teóricos do pensamento matemático (seminários temáticos).

Aplicações do pensamento matemático no processo de ensino e de aprendizagem da matemática escolar. Projetos de experimentação

envolvendo os diferentes tipos de pensamento matemático.

III. Metodologia de Ensino
A abordagem didática da disciplina prevê a disponibilização de material de leitura (textos, artigos, livros, etc.). Os estudantes deverão ler os

materiais, fazer fichamentos e resumos, visando subsidiar as discussões previstas para ocorrerem em sala de aula. Também estão previstos

seminários temáticos organizados pelos alunos para tratar de temas específicos a serem elencados durante as aulas. Há previsão também

de proposição de problemas cuja resolução requer a aplicação do pensamento matemático.

Poderá ser utilizado ambiente virtual como repositório de atividades, o qual poderá contemplar: leitura sobre material disponibilizado na

plataforma Moodle; análise de vídeos que complementam a temática a ser abordada, os quais deverão ter seus links indicados na plataforma

Moodle; participação síncrona de alunos e professor em atividades como fórum e/ou chat, quando for possível adequando-se aos contextos

dos acadêmicos; participação em reuniões, encontros e lives (se ocorrerem) por meio de outros instrumentos midiáticos como: YouTube,

Facebook, Google Meet, Zoom, WhatsApp (essas atividades deverão ser registradas e agendadas com os alunos na plataforma Moodle);

postagem de relatórios avaliativos, conforme agendas prévias registradas na plataforma Moodle.

IV. Formas de Avaliação
Os estudantes serão avaliados pela qualidade de suas produções, levando em conta os seguintes objetivos:

Submeter as produções dentro do prazo estipulado.

Observar a adequação e clareza de linguagem.

Utilizar argumentação fundamentada.

Preservar a ética autoral, citando e referenciando adequadamente partes dos trabalhos que não são de própria autoria.

Observação 1: a nota mínima de aprovação está condicionada ao cumprimento dos objetivos acima estabelecidos. 

Observação 2: serão realizadas avaliações de recuperação de conteúdos, sendo pelo menos uma em cada semestre, para alunos que não

atingirem a nota 7,0 ou para aqueles que desejem melhorar a nota do semestre, no sentido de cumprir o que prescreve a RESOLUÇÃO Nº

1-COU/UNICENTRO, DE 10 DE MARÇO DE 2022, que altera dispositivos da Resolução nº 101-COU/UNICENTRO, de 10 de dezembro de

2010.
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